
CRÔNICA UNIVERSITÁRIA

N O ano de 1951, m atrlcularam -se na Faculdade de Direito da 
U .M .G . 777 alunos, nos seguintes cursos e séries: CURSO DE 

CHARELADO: 1*. série  —  129; 2». série —  173; 3*. série — 181; 
4*. série —  133; 5* série  — 119. Total — 735. CURSO DE DOUTO-
RADO; 1*. série — 42.

— No concurso de habilitação para ingresso na p rim eira série 
do curso de bacharelado, inscreveram -se 206 candidatos. Dêstes, 
28 tiveram  os requerim entos indeferidos, p o r não satisfazerem as 
condições legais; seis faltaram  às provas do concurso; dentre os 
contadores, sete foram  reprovados em H istória e um, em Filosofia; 
136 candidatos foram  reprovados nas provas de Português, Inglês, 
Francês e Latim.

Dos 266 candidatos inscritos, 88 conseguiram  m atrieular-se no 
prim eiro  ano do curso de bacharelado.

— Com os 99 bacharelandos de 1950, elevou-se a 2.858 o núm ero 
de moços form ados nos cursos da Faculdade de D ireito da U .M .G ., 
desde 1892.

— O aluno Lauro Antunes da Silva, atualm ente m atriculado na 
2*. série do Curso de Bacharelado da Faculdade, obteve o prêm io 
especial de Teoria Geral do Estado, institu ído para 1950 pelo P ro f . 
Javert de Souza L im a.

— No dia 2 de A bril de 1951, no Salão Nobre da Faculdade de
D ireito da U .M .G ., instalou-se o CursJ de Doutorado. Proferiu  a 
aula inaugural o P rof. Carlos Campos, v ice-d iretor do estabeleci-
mento, abordando como tema a concepção do D ireito de H ans 
Kelsen. *

— Na reunião de 14 de abril de 1951, a Congregação da U .M .G . 
autorizou a d iretoria da Faculdade a prom over a edição de m anuais 
das várias m atérias dos cursos, de autoria dos professores, com a 
finalidade de oferecer aos estudantes um a coleção econômica e a u -
torizada de textos. O p rim eiro  manual a ser entregue à ed ito ra 
un iversitária será o de D ireito In ternacional P rivado,, de autoria do 
Prof. Amílcar de Castro. A direção da ed ito ra  foi entregue ao P rof. 
Orlando M. Carvalho.
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. — São os seguintes professores em exercício  em 1951, na F a-
culdade de Direito da U .M .G .:

CURSO DE BACHARELADO

Introdução à Ciência do D ireito — Prof. Carlos Álvares da Silva 
Campos — Rua S. Paulo, 2173.

T eoria 'G eral do E stado —  Prof. Orlando Magalhães Carvalho — Rua 
Professor Estêvão Pinto, 313.

D ireito Romano — P rof. Afonso Teixeira Lages — Rua Alagoas, 408.
Econom ia Política —  Prof. W ashington Peluso Albino de Souza 

—Rua Maranhão, 1157.

D ireito Civil — Prof. A ntônio M artins Vilas Boas — Av. Augusto de 
Lima, 544.

D ireito  Constitucional —  P rof. Mário Casassanta — Av. do Contorno, 
5351.

D ireito Penal — Prof. F rancisco  B rant — Av. Afonso Pena, 1954.
Ciências das F inanças —  Prof. E duardo Menezes F ilho — Rua Al-

varenga Peixoto, 1951.
D ireito Civil — Prof. W ilson Melo da Silva —  Av. Amazonas, 2276.
D ireito  In ternacional Público — Prof. Pedro  Aleixo — Rua Antônio 

Albuquerque, 1351.

D ireito  Comercial —  Prof. Lincoln Prates —  Rua Sergipe, 77.
D ireito Civil — Prof. José Geinaert Vale F e rre ira  —  Rua Santa Rita 

Durão, 1143.
D ireito Comercial —  Prof. João Eunápio Borges — Av. Álvares 

Cabral, 387.
D ireito  Judiciário  Civil — Prof. Cândido L ara R ibeiro Naves — 

Rua Rio de Janeiro , 1040.
M edicina Legal — P rof. W ashington F erre ira  P ires — Av. Augusto 

de Lima, 374.

D ireito  Civil — Prof. Cáio Mário da Silva P ere ira  — Av. Amazonas, 
1492.

D ireito  Adm inistrativo —  Prof. Onofre Mendes Jún io r —  Rua São 
Paulo, 679, 3 \  andar.

D ireito  Iijternacional P rivado  — P ro f. A m ílcar Augusto P ereira de 
Castro — Rua Guajajaras, 51.

D ireito  Industrial e Legislação do Trabalho —  Prof. José P into  
Antunes — Rua da Bahia, 1136 — G rande Hotel.
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Direilo Judiciário  Civil —  Prof. Sebastião de Souza — Rua Alva-
renga Peixoto, 1452.

D ireito Judiciário  Penal — Prof. Francisco B rant — Av. Afonso 
Pena, 1954.

- PROFESSÒRES DE AULAS PRATICAS

Prática do Processo Civil —  Prof. José Olímpio de Castro Füho — 
Rua Marllia de D irccu, 260.

CURSO DE DOUTORADO
Filosofia do D ireito —  Prof. Carlos Álvares da Silva Campos.
D ireito Civil Com parado — Prof. Caio Mário da Silva Pereira. 
D ireito Público — P rof. Cândido Lara R ibeiro Naves.
Econom ia e Legislação Sociál — Prof. José P into ' Antunes.

— Em março de 1951, realizaram-se as provas do concurso de 
Econom ia Política. Inscreveram -se os seguintes candidatos: Ivon 
Leite de Magalhães P in to , com a tese in titu lada “O valor como ele-
m ento essencial à natureza do fenômeno econôm ico;” Oscar Dias 
Corrêa, com a tese in titu lada “Aspectos da racionalização econômi-
ca” ; W ashington Peluso Albino de Souza, com a tese intitu lada “E n-
saio de conceituação ju ríd ica  do preço” e D arci Bessone de Oliveira 
Andrade, com a teae in titu lada “O papel do Estado no dom ínio da 
Econom ia cap ita lista” .

O ponto sorteado p ara  a prova escrita tin h a  por tema “A re tr i-
buição dos fatores da produção —  O em presário  e o risco da produ-
ção”, e a prova d idática versou sôbre “Q ualidade e eficácia do tra -
balho — O ensino profissional — A im igração”.

Concluídas as provas, verificou-se que os candidatos Ivon Leite 
de Magalhães Pinto e D arci Bessoni de O liveira Andrade haviam-se 
retirado antes de seu térm ino. Os demais concorrentes foram ap ro -
vados, cabendo o p rim e iro  lugar ao sr. O scar Dias Corrêa. O sr. 
W ashington Peluso Albino de Souza foi nom eado docente livre.

— Em abril do co rren te  ano, realizou-se o concurso para provi-
mento da cadeira de D ireito Romano. Nêle se inscreveram  os se-
guintes candidatos: José Lourenço de Oliveira, com a tese in titu lada 
“O formalismo qu irico  e a eslipulação em Gaio” ; Afonso Teixeira 
Lages, com a tese in titu lada “Aspectos do 'Hireito honorário”, e An-
tônio Augusto de Melo Cançado, com a tese in titu lada “Patrícios e 
Plebeus”.

A prova escrita versou sôbre “O M atrim ônio rom ano” e a d idá-
tica teve por tema “Objeto do d ire ito ”.
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Apurados os resultados, verificou-se que coube o prim eiro  lugar 
ao Dr. Afonso Teixeira Lages, classificando-se no segundo e terceiro  
lugares, respectivam ente, os d rs. Antônio Augusto de Melo Cançado 
e José Lourenço de Oliveira. Os dois últim os foram indicados p ara  
a  livre docência.

— Em maio últim o, realizou-se o concurso para provim ento da 
cadeira de Ciência das Finanças, do Curso de Bacharc-lado da Facul-
dade. Inscreveram -se nê!e os professores Alberto Deodato Maia 
Barreto e Ruy de Souza, que apresentaram , respectivam ente,-as leses 
subordinadas aos títulos — “As funções extra-fiscais do im pôslo’-

e “A intervenção do Estado através do im posto” .-
A prova escrita versou sôbre o ponto núm ero três, com a seguin-

te em enta: “Direito F inanceiro : objeto, d ivisão e fontes”. A prova 
d idática teve por lem a o ponto núm ero quatro : “A Receita P ública: 
ligitim idade e divisão. Receita o rd inária : ren d a  dos tributos, p a tr i-
m oniais e industriais. Receita com aplicação especial”.

Após a leitura das provas escritas, procedeu-se ao julgamento do 
concurso, tendo o dr. Alberto Deodato Maia Barreto conquistado a 
cá ted ra e sendo o dr. Ruy de Sousa indicado para a livre docência.

— A Biblioteca da Faculdade de D ireito dispõe atualm ente de 
4.880 obras, das quais, no ano passado, 164 foram  oferecidas ao es-
tabelecim ento e 365 adqu iridas. Conta, além disso, a Biblioteca 
com 2.700 peródicos e 684 volumes de leis.

— Em 1912, por insp iração  do D esem bargador Saraiva, in stitu iu -’ 
se na Faculdade de D ireito  a Fundação “B arão do Rio Branco”, à 
qual êle cedeu os d ireitos autorais do seu m agistral livro “A cam bial”-

A Fundação “Barão do Rio B ranco”, segundo determ ina o artigo 
3°. dos Estatutos, tem p o r finalidade recom pensar o m érito do estu-
dante que, durante todo o curso acadêmico na Faculdade de D ireito 
da U niversidade de Minas Gerais, mais se d istingu ir pelos seus doies 
m orais e intelectuais, físte prêm io —  das m ais altas distinções por 
que anseiam os estudantes da Faculdade —  é um a m edalha de ouro 
com  o retrato  em perfil do Barão do Rio Branco, circundada pela 
sua divisa “Ubique patria; m em or”, e a reprodução  da fachada da 
F a c u ljla ^ , na outra face da medalha, circu lada pelas palavras “P rê-
m io Bárão do Rio B ranco”.

O prêm io, conform e dispõem ainda os Estatutos, é conferido po r 
indicação unânim e do Conselho da Fundação.
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Em 39 anos, os alunos d istinguidos com o galardão são os se-
g u in tes: Joaquim  A taíde, em 1913; F rancisco  Luiz da Silva Campos, 
em  1914; Antônio Afonso de Morais, em 1916; Carlos Leopoldo Day- 
rell Jún ior, em 1917; F áb io  G uerra P into  Coelho, em 1919; Aprígio 
R ibeiro de Oliveira Jú n io r , em 1920; C ândido L ara  R ibeiro Naves, em 
1921; Pedro  Aleixo, em 1922; Antônio M artins Vilas Boas, em 1923; 
D ario Paulo de A lm eida Magalhães, em 1928; Ja v e rt de Souza Lima, 
em 1930; Romeu Jacob, em 1931 e João E unáp io  Borges, em 1932.

Dêstes, são hoje p ro fessores da F acu ldade : C ândido L ara R ibeiro  
Naves, Antônio M artins Vilas Boas, Pedro  Aleixo, Jav ert de Souza 
L im a e João E unápio  Borges. O professor F rancisco  Campos, que 
hoje in tegra o corpo docente da Faculdade N acional de D ireito, le -
cionou du ran te  alguns anos na F aculdade de D ire ito  da U .M .G .

—  Com a p artic ip ação  de sete cand ida tos, realizou-se na F acu l-
dade de D ireito  da U .M .G ., no período com preend ido  en tre  os d ias 
6 e 16 de agosto, concu rso  para p reench im en to  de duas vagas de ca- 
ted rá tico  de D ireito  P e n a l.

Depois de sorteado  o ponio p a ra  a p ro v a  escrita  —  “Suspensão 
e in te rrupção  da p re sc rição ” -— prova esta rea lizada no dia inaugu-
ra l do concurso, os cand ida tos passaram  à defesa de suas teses, su -
b o rd inadas aos seguintes títu los: “Da rep o n sab ilid ad e  penal”, d r .  
João P im enta da V eiga; “T eoria norm ativa da cu lpab ilidade”, d r .  
Odin Ind iano  do B rasil A m ericano; “N atureza, origem  e finalidade 
da pena” (Tabú, pecado  e c rim e), d r . L íd io  M achado B andeira de 
Melo; “L ibertas co n v ic ia n d i”, d r . Carlos A lberto Lúcio B ittencou rt; 
“A em briaguez no D ire ito  P enal”, d r .  L ourival Vilela V ian a ;: “L igei-
ras considerações em "torno dos artigos 22 e 24 do Código Penal B ra-
sile iro”, d r .  João R om eiro; e “Exclusão da c rim in a lid ad e”, <lr. Eu- 
rico  da T rindade .

Os cinco p rim e iro s cand ida tos in sc rito s, d rs . João P im enta da 
Veiga, Odin Ind iano  do Brasil Am ericano, L íd io  M achado B andeira  
de Melo, Carlos A lberto  Lúcio B ittencourt e Lourival Vilela V iana, 
subm etidos à p rova d id á tica , d iscorreram  sôbre o seguinte ponto so r-
teado : “A lei pena em relação ao espaço; in su fic iênc ia  do sistem a 
da te rrito ria lid ad e ; delitos com etidos no te rr itó r io ; u ltra  te rr ito r ia -
lidade; conflitos de soberan ia  em m atéria p en a l” . P ara  os d rs. João  
R om eiro e Eurico  da T rindade , foi sorteado  o pon to : “Os crim es 
con tra  a Saúde P ú b lic a ” .

P roced ida a ap u ração  dos votos dos m em bros da com issão ju l-
gadora, p o r esta fo ram  ind icados os d rs . C arlos A lberto..Lúcio B it-
tencourt, que obteve a m édia 9,57, e L íd io  M achado B andeira de 
Melo, com a m édia 8,75, para  ca tedráticos de D ireito  P enal. Os d e-
m ais foram ind icados para  a liv re  docência.


